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15 DE NOVEMBRO
i: ■■ . — -

T inge*se de um bellò azul o nosso 
lindo oeo. Dous astros se  crusam nos 
horisorites da Patr ia,  e nós contemplamos  
as suas evoluçpes óom os olhos cheios 
de reconhecim entos, cheios de esperança.

Hoje tòdós os olhares,  todas as at teuções 
do povo brazi leiro,  conv e rge m-se para 
o Catáfce, onde n ’este  momento o Dr. 
Campos Salles, passa a sup rema  direcção 
da Nação ao successor,  Dr. Rodrigues 
A1V68.

O 1 GoVèrno do Dr.‘ Campos Salles,  
embora enraivecidos gr i tem os seus 
desafectos, foi, aff i rmâmes sem temer  
contestação', o melhor governo republ icano 
que tivem os, foi o unico que conseguio 
realizar o seu programma  político.

S. E xá. Üáo se propoz a fazer g randes  
reformas adminis t ra t ivas  ou judiciar ias,  
Beu plàno era somente  fiuanceiro ; se pro
poz a l evan ta r  o credito nacional ,  e o fez 
Batiefatoriameute, t ornaudo -se  desse m o 
do credòr do nosso recòuheeimeeío.

Seu successor, o dr. Rodr igues  Alves,  
não é uenhum novel pulitico, seu nòme 
já  é bastante conhecido e respei tado por 
todo o Paiz, corto o de um político habil 
e  i n tèlUi t'e

S. Exá .  j á  deu provas de um grande 
tino *adíniriistrativo, qae^  
daFûïëndf»,  cifr'go que 
t e m er^ Jv  que* òomo 
tado,e otrde soube angariar*» dst ima;  
f i a n ç a , e  Veneração de seus couciaaos 
B oube  S. Exa .  fazer a escolha dos seus 
a u x i l i a r e i .

NÓBXjpecõm o coração palpi tante,  s e 
guim os as evoluções de no$sa Patr ia ,  
enchem os nos de esperança  e confiança,  
porque um Çoverno como o Dr. Rodr igues 
Alveèj íaí-ã com toda a  cer teza a Fel ic ida-  
da do Povo e o engraudecimento da Náção.

Ytú^|X5 de Novembro de 1902.

levan tada  e sus teutada ,  ó hoj,ç 
j pres idente  da Republ ica  Braz i l e i r ao  illus 
| t re paul i s ta  dr.  Francisco de Pau la  Ro - ; 

dr igues Alves,  porque era  essa  a vontadó 
do povo brazileiro que o e legeu p ira sep 
magis t rado supremo,  e a vontade do povo 
ó soberana,  s empre  venceu,  vence  e s e m 
pre vencerá .  * ‘

Iufel izmente para a  Opposição,  não rea 
l i za ram-se  as suas;  ç rop l^q ia s ,  exvahi -  
ram*se ,  suas il iusões, mor re ram suas 
esperauças .

As loucas esper anças  do Par t ido Õppo- 
sicionistas rpnascem. qual uova Phei j ix de 
suas prop^as  cinzas ; ass im ó quo vendo 
que a p i ® e  do novo Pres idente ,  não era 
um facto problemát ico,  porém sim um 
facto cousummado,  que  vinha pôr por terra 
todos os seus sonhos,  todos os seus  cas- 
tel los ; concebeu outros e forjou novos : 
O dr.  Rodrigues Alves não te rmina rá  o 
seu maudato,  dizem el las^agora.

Porém,  taes  propl ieéias ' i rão nos assus 
tam,  estamos acostumados,  a  ouvii-ps g r i 
tar,  esse  ó Sempre o' mesmo falar de to
das opposições que temos tido.

E ’ eleito um Pres ident e ,  gr i ta  c/ Oppo
sição : Não tomará  pa sseT Toma  posse 
gri ta a Opposição : Não te rmina rá  o m a n 
dato.  E ’ ís s ô  o que temps visto.

Quando se approximava  a  posse do dr 
Prudent e  de Moraes,  os oppoaicionistu 
do qatão,  gr i ta ram que o P rudeut e  nã 
tomaria  posse,  Flor iano ia  proclamar  
Dictadura ; ao entanto chega  o dia apra 
zado,  dr.  Prudent e  de Moraes as sume  o

P e la  P o lit iça
Mais um a desi l lusão o Part ido Oppo- 

g ic io n i^ a  çolhe hoje no l indo j ardim de 
suas asp irações politic-as ; mais um sonho 
Beu, tão . car i nhosamente  afagado,  que se 
desfaz .; m ais um castello,  que tão cu ida 
dosam ente fora const ruído por ent r e  nu
vens e çhim eras, que se  desmorona : hoje 
por entre, as vivas acclamações de seus 
concjçladãos, que ,o elegeram,  toma posse 
do aftp ca^gp de magis t rado da Nação,  o 
il lu s tre  páulisth  dr, Franciscp de Paula 
Rodrígqqs.^lVès.

Era voz porrente nos campos opppsicio- 
nietas au g fQ.ár(. Rodr igues  Alves,  nãò t o 
maria pósse.jja ,Presidencia da Republica.  
Não tomará  posse, gr i tavam uns,  porque 
o Campq^ fjâlles não deixa ra  o Poder  ‘ e 
estabelecerá aqui uma Dictadura,  g ov e r 
no que coaduna mui bem com o seu ca 
racter de déspota.  o utros c oul palavras 
my8terÍQBgS. envoltas em uma precaução 
redicula, s egredavam eutre  si que  o P r e 
s idente  elei to,  não tomaria  posse porque 
no díâ I o  de No vembro reben ta r i a  na C a 
pital da'R epublica uma g raude  r evo lu 
ção, ^poiada pelo exerc i t o  e a rmada,  que 
deppria oGojverno.  impediudo desse modo 
que a posse se  real izasse e que  elles,  os 
em puxradps  de  hoje,  ser iam am anh ã  os 
senhores da si tuação.

No, entanto, infe l i zmente para elles,  a 
posse do dr.  Rodr igues Alves já  ó um facto 
consummado ; apezar  de sua  medonha  
gr i tar ia  i^não obstante  as suas prophecias  
anti - pátnor icas ,  não Sbstautes  os rufe- 
nhos sons de suas  t rompas  agoi r entas ,  
não obstante essa iinfame campanha de

■eriaram que 
e . . .  terminou,  

alies e eleito Pres ideute ,  a 
mesma  gri ta .se levant a uos campos da 
Oppoáiçãp ag mesmas  palavras  foram d i 
tas, as mesmas  prophecias  esjpaihadas ; 
no dia 15. Campos Sal les sobe ao Poder  
sem que ninguém se opponlia,  Não t e r 
mina rá  o mandato,  gr i taram depois,  e t e r 
minou.  E é o mesmo que acabamos de 
presenciar.  Apóz a eleição do dr. Rodri 
gues Alves,  a mesma  gri ta se ouviu,  se 
disseram as mesmas  palavras ,  as mesmas  
prophecias  foram soltas ; no eutanto eil-p, 
no G ov e rn o ; ago ra  começa o segundo 
acto dessa farça tão conhecida poBta em 
scena pelos opposiciouistas de quatro,  em 
quatro aanos,  p r eparqmo-nos para a s s i s 
tirmos a apothoose fiual—as  francas 
adhesões.

Ytú,  15 de Novembro de 1902.
F ,  N arP y  F il h o . 

— —

Z. F. ilinadas

opposicio- I tudo el)p diz,  e uão quçr  que  nin-
' ’ • j g u e m  conteste, ,  que  si não sae lasca, que  I 

e uma barbar idada  marpa Lapoj t e .
Nós os brazi lei ros) tem os  pbngução  de 

1er  as D in izadas, e callar ,  porque do con 
trar io o homem vira bicho, e desafia céos 
e te*ra e o soi por appendice.

Pois bem,  Diuiz 60(0  lá na  sua  P a tr ia , 
que nós os b r ^ i i e i f p s  não deviauips nos 
iuteresqar  pelo nosso deavepturado pa  
tricio Dtoçle(çiano Martyr : ass im com 
ares  de quem u o s (quer i a  impmgi r  ume 
licção do moral ,  a . que  nós devíamos nos 
sujei tar  sqpi tugir e nem mugir .

Accouteçe,  porem, que  nem sempre  a

gente  ostá disposto a  suppor tar  se rmÃes 
que não eacomuieudou,  e cont rar i ar  isso, 
ó o demouiò.

Foi o que auccedeu com Z . F. lim o , 
quo não  est ava  l á  u ’um d o s s eu s  bons dias,  
e ar rumou duro mesmo no / u / ano,  e este  
gri tou.

Gritou não, gr i ta ram ó que é, ; porque 
são dois D in iz  ÿ  P a tr ia , que  u ’um a r r a n 
ge Be cib ism o , votaram , d escompos tu ra  
u ’A C idade ; pelo mot ivo da min  tia p e n ’ub 
tíraa Z . F . Ilinadas, e vieram dei t ando 

piauoia com^ad j ec t i vos  t rezaudaudo  a 
o.

t i  a mai s não poder ,  da prosapia  
Gostei  mai s  d ’aquel la  t remenda]  
a, do que  si em seu  lugajr t ivesse 
) um presen te  valioso.
•iniz ouça l  E ta P a tr ia  j agua t i r i c a !
Io é aquii lo mesmo sem mais  zero 
•nos citrão,  e eu cá sou aeei ia;  os 
»sei ;  e quem uão concordar  com o 
l  P a tn a c p  (isto é  o que  Ba cba-  

) -qUê  ̂iíédl4xe.- obfi ' té«f o t  u
>mo m d i zeádé  Vt>íníz  t e  toa nu 
uma dôSüomponeádA- i fénteuda 

ikfe enda) c á V r ’,1 C ida ie , q a T l ra
pusiada aqui da casa quasi  touteou com o 
cheiro asphix i au t e  que  ex a l ava  aquel la  
descompostura.

T iuha  cáda trechosiuho u ’ella,  uesse 
tal envrn lho , que eu e s t iva  a  ponto de 
desoübr ir-me todo r everen t e  e dizer  : Seu  
Ü iniz, senhora  «Patr ia»,  t oquem n ’estes

Não sei  se os meus  lei tores 
conhecem D iu iz  P a tria  ? Não ?

Pois entãp eu lhes  co n t o :  
D in iz  é #elle e P atria  ó e l l a . . .  
não,  não é isso. Preciso e x p l i 
c a r - me  m e l h o r :— Diniz é um 

homem que tem.  uma  folha lá na velha 
P i r a t i u in ga ; e P a tr ia  é  a  folha que  Diuiz 
tem lá na ve lha  Pi r at i uinga .  En t ende 
ram ?

Pois Ó isso.
Diniz,  aprovei tando da sua  P a tria , na 

nossa patr ia,  ehtendou insul tarmos,  á nos 
braziléiros,  e uão perde  occaaião. dè 
atacar  os nossOs brios,  querendo se  cons
ti tuir em opinião cornp si nós não t ivesâá-’ 
idos outras fontes onde ir beber  opiiRÃes, 
a não ser  essa denoipinada P atria , que 
é a folha que o Diniz tem lá na velha 
P i r a t i n in ga ;  diabos 1 Isto eu j á  disse, 
mas ,  ó o mesmo:  Quod abunda t no ii 
nocet. (Entendeu o lai inprio seu Diniz? 
—se uão en tendeu,  entendesse ,  que ©u 
não estou para ser professor de ninguém.)

Pois,  ó coipo l h e s ; ia contando : Diniz 
não perae  va sa , '  é  por qualquer  porquei- 
r inha,  lá bóta elle a  sua flamaacia 
é um louvar a Deus de gatiuhas.

ses  marotas ,  própr ias  de quem só escreve  
pa ra  bordeis.

Vamos seu Diniz,  fique mai s senhor de  
si, e concorde comigo,  que  foi por d e 
mais at revido e : ícouvani ente  ; nós nã > 
podemos cont inuar  a  ser  insul tadoá-por 
quem : morto de fome lá fóra, veio aqui 
g anhar  a vida e o sustento.

Somos polidos para  com todos,  e  se as 
vezes cr i t icamos 6 3 te  ou aquel l e ,  n a c i o 
nal ou ext rangei ro,  nunca  abuz ímos dessa 
ci rcunstancia  para  ende reça r  te rmos pe- 
zados aos nossos cri t icados.

Vá aprender ,  leia um manual  de c iv i 
l idade,  para depois escr ever  para  o pu
blico, é este  um couselho,  que espero  
accei tará,  conselho osse de ura jacobitlo  
verm elho  (?) que  com toda j a t a ac i a  assig- 
□a-se

Z. F .  R ino.
Em tempo :— Não seja maroto,  portan-

to.
Addendo :— Que 

Fafrica , porem.
o Vragile não é a

0  d it o .

• Eab°icação e smerada .  
’u l ü ü t U u u o o i  Vende - se  na  P a d a r i a
d a  G o m m e r c i o a  4$000 o kilo.

— §

Noticiário

bo

que

ossos que meu coraçAes é bosso.
E como elle utís chamou a coutas,  

nito.  Etu t r is teza 1
Pareceu -me  vel o de férula em  puuho,  

occulos de báeta  com aro de cip» de São 
João,  e ass im com ares  'de ant igo mes t re  
escola,  ir  ups pr egando com u his toria 
das producçÃes de celevros d es iq u ih vra -  
dos, etc.

Aquiilo toi uma desgracei ra  uaica.
Botaram i á . . .  uão ó isso : Diniz votou  

la ua «Patr ia»,  uma  meia duzia de pe r í o 
dos euc imadç  com o telhado Bivoras, com 
duas duzias  do pontos de adm iraçÀ es  e 
outras tantas  de  di tos de in terrogaçÂ es

ou perguntaçÃes, que eu li umas duas ou 
trez duzias^ de vezes para  ver se entendia ,  
o que elle quer i a  dizer,  e, coufesso a m i 
nha  ignoraucia ,  não entendi  pataviua.  
Só sei  que  era descompostura ,  porque 
outra coisa não s^e d ’ali ; até inesmo 
quandó élògia,  faz a  coisa tão mal  feita 
que o sujeito em vez do seut i r  se lison 
geado,  iusul ta-  e ; porque elle para  e n a l 
tecer o inerito de qualquer  pessoa uão 
custa dizer V. E xa . ê u m  vurro  / . . .  e 
julga se que aquel le t ra tamento  nem o im 
perador  da China mçrpce.

Agora estou quasi  acredi taudo que 
iquillo uão foi aquii lo . 0  que  Diuiz quiz 
(ota troça de is,) fazer foi e logiarmos,  
r na sa  l iuga embaraçou se,  ou por outra : 
o seu celevro dictava uma coisa,  e da pena 
sah i a  outra,  e o resul tado foi aquel le  que 
èe vio.

Elle quiz dizer : - A  nossa col lega etc,  
etc gatafuuhas  ; deu guar ida  em suas 
çqlumuas  a um patr iót ico escripfco, uo quáf 
se pedia o perdão ao il lustre brazileiro 
Diocleciauo Martyr,  e e le, sal ada  de to 
mates  ; e., ejgtegj^nto (quem sabe  tam bem 
se a culpa foi do typographo,  eu uão d u 
vido nada,  lá tudo ó marca  Diuiz) em vez 
disso, veio com um destempero tU phra

H C o r r e i o . — Vamos en de reç a r  um pe 
l ido ao digno admmi. i i r ador  dos.correios.
O u  E  . a a  u  ü  1

O ro z i :nb -» ,  na  a e r t e H  db  a u >  e l l # ' à i
at t enderá ;  pat ro
ío, em favor de  •■nroT st roai ternos

• O cor r e io  desta cidade,  tem apenas 
dous car t ei ros ,  não ôbst ante  a ext ensão 
dos dis tr ictos ; s endo por  dema is  o s e r 
viço dos mesmos ,  que  a lem das duas 
des t r ibui ções  diar ias  da co r r e spondênc ia  
tem necess idade  a inda,  de p r e h e n c h e r  
a l t e rnadamen te ,  as funeções  de estafeta 
da agenci a á estação e v i ce-versa ,  no 
t r em da manhã ,  de S.  Paulo  da oùi-Mav- 
r ink.

A vista disto,  occt ipando-se el les desde  
as sete  e meia  da manhã ,  até ás t r e z  e 
tanto e mais,  da tarde,  e ra  de intei ra  j u s 
tiça, que  o sr. admini s t r ador  dos correios  
no Estado,  propuzes se  um augmen to  nos 
seus o rdenados ,  e m p en ha nd o  s$  com os 
poderes  super ior es ,  para  que  a t tendes-  
s em esse  seu empenho .

Ytú não é uma  cidade pequena,  o co r 
re spondênc ia  é g raude ,  e el les são obr i 
gados a fazer d ia r iamen te  duas  dL-tribui- 
ções ; e as vezes,  pelos at razos dos t r en s 
da Sorocaba na ,  quando  acabam de fazer 
a p r ime i ra  ent r ega ,  já é preciso pega r  na 
segunda,  as  vezes sem tempo ao mecos  
de almoçar .

Supprima ir uma das en tr egas ,  é im p o s 
sível ,  porque,  si o cor r e io  da ma n hã  nos 
traz quasi  toda a co r r e spondênc i a  o rd iná 
ria, de S. Pau lo  e Rio (em transi to)  o 
da tarde,  a lem da cor r espondec i a  r eg i s t r a 
da, da capi tal ,  nos traz a de  Santos 
Campinas ,  Ju n d i ab ye  do ramal  da Ytuana.*

Alem disso,  o cor r e io  des t a  cidade* 
não tem como os de out r as  l ocal idades’ 
do igual cathegor ia ,  um se rven t e  é 
nem tão pouco um estafeta da Agencia  
a estação,  que  n ' a lgumas  local idades é 
p f ehonch i do  pelo p«'oprio s e r v e n t e - ’ha 
por  tanto a economia d e s s e s  dous  l u g a 
res ,  o ult imo dos quaes ,  é exer c ido  como  
acima ficou dito,  a l t e r nad am en t e  nelos 
dous cartei ros .

Estamos certos,  quando  e sc r evemos  
estas  l inhas,  que  o, sr .  Pau lo  O.ozirabo 
i.migo como é dos seus  suba l te rnos ,  quê  
sabem cum pr i r  com os seus  deveres  
com r igoroso esc rupulo  e correcçào* 
a t t ende rá  este  nosso appel lo,  em bene f i 
cio d ’esse  íunce iona rios ,  que  a t t endendo  
o mui to serviço,  são tão mal remunera-* 
dos.



A Cidade de Ytu
Alem d ’isso no Estado de S .  Paulo,  os 

funcciouar ios  dever i am ter  me lho r  or 
denado ,  porque  é uma  adminis t ra ção 
que  da um saldo fabuloso,  saldo corres* 
pend en t e  e as vezes maior ,  que  o défic it, 
do corre iõ geral  da Republ ica ,  como 
a inda o anno passado observamos.

— Sabemos que  vae se r  pedida a ele-  
vaçao da agenci a do correio desta cidade,  
de s egunda  para p r ime i ra  classe.

E ’ j u s t a  essa  pre t enção,  a l t endendo ao 
g r ande mov imento  que  tem lido essa 
repar t i ção  n ’estes  úl t imos tempos.

O s  f e s t e j o s  d e  h o n t e m .—Devido 
a chuva  t er renci al  que  cahio du rant e  a 
noi t e  de sexta para  sabbado e hon tem 
desde  _a manhã ,  deixar am de real isar  se 
os festejos que  es t avam preparados  para 
sol emni sar  o dia 15 de Novembro e a 
posse  do Dr. Rodr igues  Alves.

R e g r e s s o . —Já regressou d e C a m b u -  
qni r a ,  o nosso amigo Antonio da Costa 
Coimbra ,  es t imado negociante  d e a t a  
p raça ,  e que  lá fôra fazer uso das aguas .

Visi tamol o.
B o l i v a r  d e  C a s t r o .— Em companhia  

do nosso amigo T ra jano  Engler ,  visi tou- 
nos o nosso amigo Bolivar de Castro 
Lei te,  re s iden te  em  Santos.

Gratos pela  visita.
D r .  C e l s o  G a r c ia  — Esteve n ’esta 

cidade,  o Dr. Celso Garcia da Luz, illus 
i re advogado da Capital.

VisRamol o.
D r . M a n o e l  V ic t o r i a n o .—Victima- 

do po r  uma col ibaci lose intest inal ,  íalle- 
ceu  no domingo ult imo,  ua Capital 
Federa l ,  pela manhã,  o Dr.  Manoel  
Victor iano Pere i ra ,  ex -v i ce  pres idente  da 
Republ i ca .

Nosso pezames  a Exma.  Familia.

P r e s e n t e . —o nosso amavel  amigo 
t enen t e  João Lopes Gui lherme,  sympa-  
ihico (isto par ece  eng ros samento ,  mas,  
não é.) propr ietár io  da P adaria  do C om - 
m ercio, mimóseou -nos  cora um pacóte de 
saborosos  C ra kem lls , producto do seu 
e s t abe lecimento que  está  passando por  
grarnies r e formas .

Agradecemos a amabi l idade do.Joãozi- 
nho,  a conse lhamos  que  não arrepie  
c ar r ei ra ,  e que  -de vez em sempre  nos 
appa*eça,  que  só prazer  nos dá,  e aos 
nossos  lei tores conv idamos  o esper i raen-  
t a r em essa nova especial idade da P adaria  
do Commercio.

D i a r l o  P o p u l a r . —Levamos  as nossas 
saudMÔfòs,--.a. . ftâte i i lustre col lega da 
impr^q.sajpqqlistfina,  peio mot ivo do seu 
anniver s ar i o ,  e ao venerando  confrade 
José  M^ria Lisbõb,  .um-fqrtej .amplexo.

V ia j a n t e .— Esteve- aes t a cidade,  e 
municipio,  comprando café para  a casa 
E.  Johns ton  & Comp.  de Santos ,  o s e n h o r  
Delia Cosor Seguint e.

Compi imen tamo l-o .
G r u p o  E s c o la r  « D r . C e z a r io  M ot-  

t a .» — Publ i camos hoje no lugar c o m pe 
t ent e,  nm communicado  do s enho r  André  
Alckmin,  i l lustre d i r ec tor  d ’este e s t a b e 
lec imento de ens ino e que  não foi publi  
cado no passado numero  por  ter  nos 
chegado as mãos  ba st ante  tarde.

C a p it a l  P a u l i s t a .  — Temos sobre 
nossa  mesa  de t rabalhos,  mais um  e s 
p lendido nu me ro  d’esta  revis ta  de Ar thu r  
Goular t  & Franci sco  Gaspar ,  que  como 
se mp re  vem rechei ada de bons art igos,  
e pres ta  ho me na g e m  a Emiüo Zola, a 
José Maria Lisboa,  nosso i l lus t re c o n 
f rade do Diario Popular  e ao poeta J ayme 
Gu imarães ,  dos quaes  e s t ampam os r e 
tratos.

Gratos.
O P a u l i s t a .— 0  nssso i l lus t re colla- 

borado r  e amigo Dr. Augusto Cezar,  
offereceu nos qua t ro  exemplar es  do r o 
m an c e  0  P a u lis ta , para premio dos 
nos sos  col laboradores  da secção chara-  
dis t ica Quebra N ozes.

Gratos pela del icadeza da oíferta.
C i d a d e  d e  B r a g a n ç a . — No dia 6 do 

andant e ,  completou o seu sét imo anno 
de  uti l  exis tencia ,  toda ella consag rada  a 
def esa  dos i n t ere sses  bragant inos ,  esta 
nos sa  i l lus t re col lega queb i - s ema ua lmen -  
t e s e  edi ta na l o ca l i d ad t  que  lhe emp re s  
la o nome.

Po r  esse  facto, compr imentamos  a 
nos sa  dis t incta  co- i rmã .

O  P i t a n g u e i r e n s e . — Tendo  reappa 
recido,  v is i tou -nos  este  col lega que  se 
publ i ca  em PitaDgueiras,  n ’este  Estado,  
sob a redacção do tenen t e  üba ldo  G u i 
mar ãe s  Spinola.

Gratos  pel a  visita.
F a l l e c im e n t o .—  Na quar t a  feira da 

s em ana  ante  passada,  finou-se em Porto 
Feliz,  onde residia,  o nosso amigo filias 
Leopo ldmo  de Al aeida Prado,  cunhado 

$os  nossos amigos capi tães  F h m i a i o  e

ígnacio Xavier  da Si lveira,  e i rmão do 
sr  José de Almeida Prado.

0  finado era  natural  desta cidade e 
aqui  goz iva de geral  es t ima,  sendo em 
tempo fazendei ro ne st e  municipio,  m u 
dando - se  depois para Porto Feliz.

A' Exma.  famil ia,  apr e sen t amos  nossas 
condolências .

E x é q u i a s .  — Como not iciamos,  reali- 
sararn *e na quar t a  feira ul t ima,  na  
igre ja  Matriz as exequias  pela a lma do 
nosso malogrado con t er r âneo ,  conago 
José Arthur  Pere i ra ,  levada a elfeito 
pelo revd.  padre Eliziario de Camargo 
Barros,  digno vigano da Parochia .

A igreja achava  se a rmada  de luto,  e 
abaixo do arco erguia-se  uma  eça,  tendo 
na  f rente  as insignias sacerdotaes.

Es t i ve ram p resen t es ,  reves t idos  de 
suas insignias  as • confrar ias  Circulo  
Catholico  (as duas secções , )  Apostolado 
da Oração,  S. Vicente de Paula (as duas 
secções) Ordem Tarce ira  de S. Francisco,  
i raandades do Rozario e de S.  Bene-  
dicto.

Alem disso houve  g rande concor r ênc ia  
de (ieis.

A o s  s e n h o r e s  L a v r a d o r e s .— Do
Sr.  Dr. J.  Amandio Sobral ,  i l lustre Ins  
pector  do 5o. Districto Agronomico,  com 
séde em Sorocaba,  recebemos  o officio 
abaixo,  para  o qual chamamos  a a t tenção 
dos s enhore s  l avrádores  d ’este munic í 
pio. “ 5°. Dist r incto Agronomico.  N°. 80 
— Sorocaba,  8 de Novembro  de 1902.
A’ I l lust re  Redacção d ’A Cidade de Y tú — 
Ylú.—Tenho  a honra  do par t ic ipar  a 
essa i l lust re redacçãe ,  que  estou hab il i 
tado a d is t r i bui r  pelos l avr adores  d ’este 
5o. Distr icto Agronomico,  pequenas  por  
ções de s emen tes  de ar roz  carol ina,  da 
melhor  qual idade.  Os pedidos dos s e 
nhores  l avradores ,  devem se r  dir igidos 
ao In spec tor  de Agricul tura  do 5°. Dis
tr icto Agronomico—Sorocaba .— Saúde e 
f r a t e r a i aad6 .— O Inspec tor  de Agricul tu
r a—/.  A m andio  Sobra l. ”

E n f e r m a . —Esteve  a lguus  dias g u a r 
dando o leito,  a cha ndo - s e  po rem agora

Felicitações d’((A Cidade»
O nosso presado amigo Tra jano Eng le r  

digno pres iden te  da Gamara Municipal  
do Salto,  veio até aqui  pa r t ic i pa r -nos  
todo r i sonho e jovial,  que  o seu lar está 
em alegr ias  porque já  conta mais um 
ontez iuho que  veio ao mundo  no ul t imo 
domingo,  e que  como pr imogeui to ,  e para 
não des toar  da quasi  r egr a geral ,  será 
bapt i sado com o nome  de Tra jano.

Ao Trajano Junio r ,  de se j amos  um por 
vir di toso,  e aos seus  dignos paes,  
enviamos  nossas  saudações .

— H on tem completou mais uma  r i sonha 
pr imavera ,  a genti l  s enho r i t a  Rosa  M a r 
tins de Oliveira,  sob r inha do nosso pres- 
taute amigo José Carlos Mar t ins .

—Hoje,  en t r e s  os risos angél icos de 
sua i nnocenc ia ,  re ceberá  os rairaos e 
beijos de seus  paes e pa r en t es ,  a galante  
Gotinha,  filha do nosso amigo s enho r  José 
Joaquim de Almeida.

— No domingo nltirno fes te jou mais 
uma r idenie  p r imavera ,  a men in a  Bezica,  
filha do nosso amigo Ezechias  Galváo.

FOLHETIM
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H E N R I  GONSGIENGE

a smmai m
TR A D U ZID O  DA U L T IM A  EDIÇÃO

POR

C .  N .
X X V II

Desde esse dia t rabalhei  na gr ande 
ol f ic inano meio de mui tos  companhe i ro s .  
Havia a execut ar ,  para uma egre j a  da 
cidade de Bordeus ,  um a l t a r - m ó r  com 

, n lodás as suas estatuas  e ornatus .  A obra
j* em^vias^de re s tabe l ec imen to  a E x r a ã . ^ 8la^à a r̂asa(j a e exigi a - se  brevidade .
Sra.  D. Olympia,  vi r tuosa esposa  dp i 
t enen t e  coronel  João de Almeida P r a d ^  
Jun ior .

O seu completo res tabe lecimento,  são 
os nossos  votos.

O  M o g y a n o .— Visi tou-nos este  pr§n 
sado collega,  que  começou ha pouco,  ser  
edi tado na cidade,  de AJogy

E ’ orgam do part ido r e p u b l i c a ^ ; g p fâ i-j 
nista,  d aqnella,  local idade.

Gratosjpftja* visRa* - ii> 0 0  «f£> o  í;i; f

QUEBRA-NOZES
P R I M E I R O  T O R iV E IO

(EM CEM PONTOS) 

LOGOGRIPHO 
(d  E xm a . S ra . D. I. G. A .)

(9) Senhora .  0  appell ido,  7 1 1  10-9 
Desde ente  d i v i n a l l ,2,3,4,5,8,11 
Que no céu tem morada ; 5,6,7,8,6.
E ’ o de uma  bella flôr,
Po r  mui tos apreciada.

( 4 ......................... )
(versos alheios)

(10) Dos teus olhos seduetores  
Eu bebi inspirações,
E abysmado era seus fulgores 
Escrevi  meigas canções .  1-5 6-* 2 -7  
Na tua bocca mimosa,  13 8 1 1 1 0 * 6 2  
Sorvi  delicias de a m o r ;
E a esse  botão de Rosa 
Fiz tercetos  de pr imor .  8 -2 -6  12 14-5-7 
Sobre  os teus rosados seios 
Banhados  de tanta luz,
Sor r indo dos teus  receios
Lindas e s t rophes  compuz.  4 5-10 8*5-4-3-7
E s i  u m  coração tivesses,
Eu escr evera ,  meu bem,
Cheio de amorosas  p r eces ,
Algum soneto lambem.

C H A R A D A S  

Syncopadas 
(d  B. Só)

(11) 3 Vaso de cera  2
(12) 3 Deusa movel  2
(13) 3 Homem dorido 2

• (14) 3 Ladrão que  fur aa-2 .

NOVÍSSIMAS

(15) Na Bahia o as t ro  é as t úcia  de defe 
I sa. M  1 /2 -1 /2  1.

(16) P reci so  de um homem que seja 
! movel  1 2 .

Màaya J osjL

Foi ; a essa  ci rcunstancia'  que  devia a 
minha  admissão immediata

Desde o pr imei ro  dia da minha  e n t r a 
da  na officina, os meus  camaradas  t inham 
tratado de s aber  que m eu era .  Ao prin 
cipip descu lparam a minha  discr ipção e 

^reserva;  mas não tardau que  os i r r istas-  
s e  o meu cont i nuado 'si lencio e vim a 
ser  àlvo dos seus  motejos ,  sénao do sbu : 
odio. Affligiu me aquel lá  disposição hõs 
lil dos camaradas ;  fii todds bs esforços 
para fazer me um ponco mais dado e 
agradavelcora e l l e s ; mas foram esforços 
baldados:  não consegui  lançar  de mim 
as imagens  qne,  mesmo  quando  t r aba 
lhava com mais zelo, es t avam sempre  
p r e sen t e s  ao meu espi r i to,  e levavam 
n ’o para  o mundo  das ideias t r i s t e s . . .  
Rosa,  s empre  Rosa I que  me mos trava  
o céu como patr ia dos exi lados da for tuna 
e murmu rav a  aos mous o u v i d o s : «Antes 
mor re r  1 antes  mor r e r  1»

Quando o fim das hora s  de t rabalho 
me dava a l iberdade,  eu voava,  como 
ave que  escapa á gaiola,  para o Monte 
de San ta  Genoveva,  e s eo t a va -m e  em 
uma cadei ra  ao pé da rainha janel l i nha ,  
e olhava vagamente  para os doirados 
reflexos do fim da tarde,  e medi tava  n ’ella, 
no seu sor r i so e na sua confissão;  ou 
antes ,  pensava  na sua molést ia,  nas 
magoas de rainha pobre mãe,  e chorava,  
e pedia a Deus,  cora os mãos erguidas,  
que me p ro t eges se  e me  perdoasse,  
pela sua infinita miser icórdia .  E não 
sahia do meu  lugar  favorito senão quando 
a fadiga me obrigava a me t t e r  me na 
cama para r epa r a r  me as minhas  forças.

X X V III
Havia dois raezes que  eu t rabalhava 

com os meus  ; camaradas  no acabamen to  
do al tar .

Um dia o esculptor  mandou -me  cham ar  
á sna oíBcina part icular .  Mostrou me um 
modelo de gesso que  pela sua ancora  
symbolica podia r e conh ece r  se como uma  
personal isação da Espe rança  e disse-me 
que a examinas se  com at tenção,  porque 
dese j ava  ouvi r  a m i nha  opinião.  Deu me 
alguns ins tant es  para  obse rva l - a  e per  
guntou -me :

- E n t ã o ,  que  lhe parece essa  e s t a tu a ?
— Da mane i r a  porque  está  comprehen  

dida, a ch o - a  em ex t r emo bella,  r e s p o n 
di com timidez.

— Da mane i r a  porque está  corapren-  
h en d i d a?  En tão  ha uma  r e s t r i c ç à o ? |  
Vamos,  falle f r an ca m e n t e ;  eu não o 
mandei  chama r  aqui  para r e ce be r  os seus 
elogios.  Falta não sei o quê  a este  esboço.

um g rande serviço,  p o rq u e  isto è coisa 
jue  já  começa  a enfas t iar  me devéra s .

—O meu talento ó mui to l imi tado,  
murmu re i  eu,  para que  ouse  fazer  a 
critiiîa de tão bella o b r a ;  contudo,  se 
fosso eu  que  t ivesse de execut a l - a ,  a 
minha  imaginação m ’a ter ia feito co nc e 
ber ,  não tão bem,  mas de out r a  mane i r a .

— Mas como ó que  a ter ia c o n ce b i d o?
E’ isso exac t amen te  o que  eu que ro  saber ,  
tornou o meu mos tre  com impaciência .

Expliquei  lhe que,  no meu en t en de r  
a bel leza corporal  que  os gregos p ro c u 
ravam cor r espondia  sem duvida aos seus  
costumes e á sua  rel igião ; que  o chr i s -  
t ianismo,  cons iderando  o corpo como 
pò, t inha mais em vista,  na ar te ,  t r adu 
zir as emoções da alma immor ta l .  O e s 
boço da es tatua da Esperança ,  se fosse 
obra  minha,  não se a s s eme lha r i a  tanto 
a uma divindade g r e g a ;  havia de fazel-a 
mais humana ,  talvez hum an a  de mais .

O meu mes t r e  parecia  escut ar  me cora 
prazer .  Ainda pediu o meu pa rece r  sobre 
a exp res são  do rosto da sua «statua.  
P r ime i ro  tratei  de Ibe fazer  com prehen -  
der ,  com a maior  c i r cumspecção ,  que  a 
expres são me parecia  s e r ena  de mais 
e mni to fria,  e dest i tuída de e l evação 
para  Aquelle que  é for te de toda a e sp e 
rança.  Deixei -me in sens ive lmente  a r r e 
batar  pelo meu  s en t imen to ;  t i n h a m - m e  
tocado em uma  das cordas do coração 
que  nao carec i a de tanto para  v ibr ar  
com violência.  Represen t e i  a Esperança  
como a fonte unica de toda a fé, de toda 
a rel igião,  de toda a alegr ia ,  po rque ,  se 
o Creador  não t ivesse lançado no coração 
do home m a cent e lha  luminosa  da e s p e 
rança ,  onde iria elle busca r  a razão e  a  
força para soffrer os sacrifícios,  as do re s  
e o t rabalho da vida,  se não soubesse  
que  um se r  .supremo lhe levar á em  conta  
os seus t rabalhos e soffr imentos ?

Fez viva impressão  em meu mes t r e  a 
minha l inguagem enthus ía s t a  e dizendo-  
me que  eu me deixava talvez exal t ar  a té  
ao exagero,  aper t ou -me as mãos  com 
s incero  sat isfação.

Expl icou me a razão p o r q u e  já  o e n f a 
dava aquel le esboço,  como me havia di to.
Um banquei ro  opulento,  possuidor  de 
um magui í ico gab ine t e  de objectos de 
ar te,  t i nha l he  encorarnendado a e s t a tua  
de már more  da Esperança  para s e r  col lo-  
cada no meio de rauiLas obras  pr imas de 
esculptura .  Esse banque iro ,  o r i undo  da 
A J k m a h a râ. . i /ornem mui to r e l ig iosa .  , n , 
Acerca da ar te  Uoüá ideias mui to divec- r j  c 
sas das que  vogavam em França .  J á  po r  ; , ,t 
ípuita^ vezes t inha ido ver  u modelo  
esboçado é ‘s empre  se most ra r a  pouco 
satisfeito,  apeza r  das numerosa s  m o d i 
ficações que  meu mes t r e  lhe t inha feito.
O banque i ro  t inha quasi  as mesmas  ideias 
que  eu sobre ao exis tênci as  do que  c h a 
mamos a a r t e  chr i s tã  e isso causava  a 
meu mes t r e  g r ande  admi ração.  Fosse 
como fosse,  elle quer i a  mui to sat isfazer  
o rico amador ,  e ped iu -me  encarecida-  
men t e  que  lhe dissesse com r aa i spr ec t e-  
são e miudeza como me parecia que  
deviam ser  a a t t i tude,  a exp re ssão  e as 
fórmas da sua estatua,  para co r r e s po nde r  
aos desejos do banquei ro.

Fallei tanto,  e aconse lhe i  tantas  a l t e 
rações,  que afinal n e n h u m a  das par tes  da 
sua compos ição escapou á m inha  c r i t i ca ;  
todavia,  como eu fallava com mui to 
respei to,  a minha f r anqueza  não offendeu 
o esculptor ,  que  meneou  a cabeça  com 
ar  pensat ivo e dis se -me Vós outros ,  
os homens do Norte,  cor ap rehendei s  á 
ar t e  de ura modo como nós não a com* 
p rehendemos  hoje  em França.  Quem tem 
tazão ?  Quem es t á  em e r r o ?  Deixaremos 
a ques t ão pendent e .  Em todo o caso,  en 
vou para velho,  e não é n ’esta idade que  
um homem modifica o seu espir i to e os 
seus  olhos.  Não me é possivel  sat isfazer  
o banque i ro ;  e contudo soffreria em 
g rande  desgosto se t ivesse de pe rde r  um 
ponto da sua es t ima e valiosa prot ecção.

Houve um momento  de si lencio.
( Continua J.

Se podór  a char - lhe  o defei to,  f az- tae l

Secção Livre
G r u p o  E s c o la r  « D r . C e z a r io  M o tta »

Faço publico,  para conhec imen to  dos 
int ressados,  que  os exames des t e  Grupo 
commeçaram no dia 17 do corrente, 
d evendo  t e rmina r  a 27.

Convido as pessoas da sociedade y tuana 
para  b r i lhan ta r  com a sua p r e sença  os 
exames  e as festas do en ce r r am eu t o  das 
aulas a 30 do f luente.

O Director ,
A^PlUf RõDRtóíUfiS d Alckmijl
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A Cidàdo de ¥tu

CONVITE
À abaixo oss igoada pede ás Exraas.  

Sras .  que  an na i r ão  ao seu convi te,  para 
organização do «Club Concordia Ytuano» 
comparece rem em sua res idencia ,  Largo 
de  S.  Francisco 1, hoje 10 ao meio dia,  
afim de t r atar -se  de eleger-a  Directoria  
e  descut i r  Estatutos .

Ylú, 1 5 - 1 1 - 9 0 2
M a y a r d  A l v e s  C o s t a  O l i v e i r a .

E d ita l
O Col l ec torde  Rendas  Kederaes de Ytú,

fi revioe á todos os g randes  e pequenos  
abr icantes ,  que  ainda não téra suas fra* 

bricas regis t radas e com a divida e scr ip ta  
como ref ere  o art .  52 do regul amento,  
que ,  se no prazo de 15 dias a contar  
des ta  data,  não vi rem a esta Collectoria 
sat i fazer  a essas  exigencias ,  serão m u l 
tados de accordo com o art .  27 let ra F 
do regul amento.  í

Collectoria Federal  de Ytú, em 14 de 
Novembro  1902.

O Collector 
L o u r b n ç o  d e  P a u l a  S o u z a  T i b i r i ç a .

I t a ic y

Annuncios
Violão

V ende-se bem barato,  um bonito 
violão hespanho! .  Par a  ver  e t r atar  á rua 
do Commercio n. 215.

V illa  do S a ítõ  
Casa á vanda

Vende-se na villa do Salto uma ca 
construída ha 15d*as-, com 30 palmos de 
f rente ,  1  sala com £ q a n e l l a s ,  2  quar tos ,  
var anda e cosinha.  A casa está  collocada 
na rua 7 de Set embro,  perto da Malriz 
e è  toda de tijollos, sendo toda forrada 
com excepçào da varauda.^Tem 1 quar to 
e a  sala assoalhados e os outros coramo 
dos cimentados .

Vende- se  t ambem unido á mesma  casa 
um t e r r eno  de 30 palmos de f r en te  por  
200 de  fundo.

A casa. que e toda pint ada  com gosto,  
e o t e r reno ,  serão vendidos  por  precos 
qne forem combinados  ante  o ven dedo r  
e o comprador.

Para tratar-se com Pedro Olivier ,  na 
m es m a  villa.

O abaixo ass iguado vende s emen tes  
de cat ingueiro,  bem l impo a 20$000 o 
sacco de 100 litros,  t ambem vende  s e
mentes  de ja r aguá ,  bem l impas,  esco
lhidas e ga rant ida s  a 8ü$000 o sacco de 
100 litros.  Despacha- se  para  qualquer  
ponto da es t rada  de ferro,  vindo o pe
dido acompanhado da import ância ,  do 
contrar io não será  a t tendido.

Itaicy,  5 de Agosto de 1902.

F r a n c i s c o  J o s ó  «le A r a ú j o .

PEDRAS DE LAGES
Avisa ao publico era geral  que  desta 

data em  diante ,  venderá  pedras  nas s e 
guint es  condicções  : soleiras e degráos  
apar elhados,  guias ass entadas  e appa re  
lhadas,  pedras  para passeios e ladr i lhos,  
ass enta-s e em bruto e apar e lhados .

Ytú 28 deOu tubro  de 1902.
F e l i c i o  J a r r u c y .

ADVOGADO 
— «(X)»—

Dr. Augusto Cesar
E8CKIPTORIO : —Rua da Pa lma  n. 88.

Professora de Piano
Maria de Audrade  Só, part icipa á suas 

ant igas discípulas de theor ia  mus ical ,  
piano e canto,  que  de novo se acha  
ne s t ac idade ,  a disposição das me sm as ,  á 
ruade S. Franci sco,  n.  11, onde póde 
ser procurada.

Cão perdigueiro
V ende-se um bonito cão perdigueiro,  

de 14 m ezes de idade.
Para i nformações  n ’esta typographia.

Sabão Belladona
MACIA E EMBELLEZA A PELLE

Extingue a caspa,  esp inhas ,  vermelhi -  
dões e outros defei tos do co rpo .— R es 
tabelece a pelle fina do rosto,  es t ragada 
com uso de sabone t es  de cores  perigosas 
e pós de má qual idade.

Dá um lus t ro espl endido á r oupa de 
engom m ar.

Vende-se em  todas as Lojas

DEPOSITO GERAL EM S. PAULO

C a r lo s  M o n t e v e r d e .
—  i ■■ ■ ■ ■ ■ ,i — —

Casa
Vende-se a casa d a  rua de S. Cruz,  n 

77.  Pa r a  ver  e t r a ta r  com a sua p rop r i e 
tár ia,  Rita Maria de Jesus ,  na mesma  
easa.

DEPOSITO DE VINHOS
DE

JO S E ’ P IL O N
Largo General Ozono—17

S. P a u lo
Repre sen t au t e  nes ta  cidade,  Paulo 

Segaraarchi ,  a r ua  do C omm erc io—161.

OFFKMA DE FERliADOtl
D E

Manoel da Silva
R ua de Santa Gruz, n. 143

F e r r a - s e  por todos os sys teraas ,  accer-  
t a- se ,  d o m a - s e  e. cu r a - s e  ani r aaes .

Exe cu t a - s e  qua lque r  serviço era se-  
denho,  couro,  etc,  relat ivos a pe r t enc e s  
de arreio.

YTU’— Rua  de San ta  C ruz—143

M a n o e l  d a  S i l v a .

Quem t i ver  um 
rabecão e del le q u e i 
ra dispôr ,  poderá  
e n t e n d e r - s e  na villa 
do Salto,  com o p r o 
fessor  Ma x i m i l i a n o

Landmann.

Salão Lacerda
O abaixo ass ignado avisa aos seus 

amigo e f reguezes  que  de hoje  em diante  
es t ará  abe rt o o seu salão de barbei ro  e 
cabei ierei ro,  á rua de Santa  Cruz n. 115, 
a que  e spe r a  a coadjuvação de todos seus  
amigos e f reguezes .

Ytú, 6 de Se t embro  de 1902.
J a c y n l h o  L a c e r d a .

ATTENÇÃO
O abaixo ass ignado p r ev ine  a todas 

as pessoas que  têm a rmas  em sua  offi- 
cina,  que  a t r ouxe ram para concer t ar ,  
de que si no praso de quinze  dias da 
publicação deste annunc io ,  não vierem 
buscar  as mesmas ,  pagando o concer to,  
vende rá  esses  objectos  a quem quei ra  
possui l -os .

Para  que  n inguém al legue i gnorancia ,  
faço este  annunc io .

Sal to de Ytú, 28 de Se t embro  de 1902.
F r a n c i s c o  d e  P a u la  X a v ie r .

Veritas, 
Veritatis.:

f  De todas as prepara- 
|  çoes sijniiares conheci- 
| d a s  é incontestável que 
; / 1 e m conquistado u m e  
|  posto muito envejado |  
$ concedido pelo voto una-1  
t  nime da classe medica e |  
|  da opinião publica, a ce- |  
|  lebre e incomparável

Emulsão 
de Scott |

de Oleo de Figado de Baca- f  
lhao com Hypophosphitos 
de Cal e Soda.

Constituída por toni- 
cos directos da medica- 
ç ã o hematogena, q u e  
propendem a reparar as 
perdas do liquido san
guíneo, fazendo-o reco
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização.
- Nos paizes intertropi- 

caes as perdas que ex
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia- 

a  phoresis originadas pelas 
altas temperaturas e sua 
freqüen te  volubilidade, 
trazem como conseqüên
cia estados de debilidade 

|  geral e afíecções do ap- 
|  parelho respiratório, que 
| a  Ernulsão de Scott in- 
|  fallivelmente regenera e 
5 combate vantajosamente.
Í5 Ex i ja-sc  a  v e r d a d e i r a  de  Scott .

na *
X  A ' venda nas Pharm acia* .

S C O T T  & B O W N E , Chim icos, N o v a  Y ork.

0 Factor 
mais 

Importante.
í - O oleo de figado de : : 
í  bacalhao tem sido do- - •
p M *
- tado pela N a t u r e z a - '  
: : como o factor mais im- f  
: ; portante da reconstitui- £ -
- - ção do organismo hu- ; ; 
:;mano. Scott & Bowne;; 
r ; tem aperfeiçoado com  ̂’
- - arte a obra da Natureza : • 

enriquecendo as admi- J;
-raveis propriedades do-:  
ío le o , fazendo-o
r • <§>

Emulsão 
de Scott
de Oleo de Figado do 

Bacalhao com Hypophosphl-

to3 de Cal e Soda.

- .

agradavel, digerivel e :; 
assimilável e comple- - - 
tando sua benefica a c - :; 
ção com o augmento -; 
dos hypophosphitos. - ►

Sempre que o organis- 1 ► 
mo e s t e j a  debilitado,*»
assim como em seu pa- - - 
decimento resultante, a *; 
nevrastania e no cresci
mento e desenvolvimento:: 
lento e difficultoso das L 
creanças, como na conva- - • 
lescencia de qnasi todas j ■ 
as enfermidades, tome-se 
a verdadeira e legitima:; 
Emulsão de Scott com I; 
toda confiança.

-  ! A

A’ venda nas Drogarias e Pharmacia». 

SCOTT & BOWNE, Chimicoa, N ora York. .  . 

xoP

C artões v is ita  
Aprompía-se nes

ta typographia

PADARIA DO COMMERCIO
Participa a seus freguezes e ao publico em geral que 

todos os domingos e dias santificados vende-se pães e&pe- 

ciaes de leite e pães doces. Tem sempre grande sortimen- 

to de toda a qualidade de bolachas e sequilhos. Todos os 

dias as 5 horas da tardé especiaes biscoutinhos quentes 
feitos a capricho.

Acceita toda e qualquer emcommenda e aprompta-ss 
com m axim a brevidade.

R u a  do  C o m m e rc io ,  7 8
O proprietário

João Lopes Guilherme.
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Importante estabelecimento de fa-
zendas^
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Íu6^^scüli artigos de íantazia, etc, etçp 
|  Os proprietários da Loja do Valerb 

tejteem a satisfação decommunicar a sua
ziVLttxerosa £r ©gxxeziâ. que estão recebendo 
© está em viagem um grandioso sorti 
mento d e: ^
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A s^E xm as. F a m ília s  v is ita n d o  este  e sta b e lec im en to  terã o  o cca s iã o  de v er it  
l ie a r  á rea lid a d e  d esta  co m tn u n ica ça o  e qu e a loja  do V a len te  n ão  faz rec la m es com  
o fi|i* »de a ttra h ir  freg u ez ia  p o is  é jà co n ce itu a d a  com o o u n ico  esta b e lec im en to  
fio g en ero , n esta  praça , qu e ven d e  fa zen d a s b o a s  ejjgmodernas
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